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A um  am igo m eu, tom ado de afli­
ções am orosas, ío i aconselhado p ro ­
cu ra r  um a doutora p ara  fazer ses­
sões de psicanálise. Seu tra tam en to  
está em curso, e êle parece te r  m e­
lhorado . Rle m e conta que é m ulto 
grande o núm ero  de clientes de sua 
m édica. São gera lm ente  m ulheres e, 
ano tou  êle, bon itas.

Conheço casos de pessoas às por­
tas da loucura, ou m esmo já  no in ­
te r io r  de sua cova de serpen tes, qúe 
fo ram  salvas pela psicanálise, às v e ­
zes associada a o u íro s tra ta m e n ­
tos. O defeito  dèsse é exig ir de 
quem  o aplica certas  qualidades es­
peciais — sensibilidade, cu ltu ra , çr- 
gúcia, im aginação, esp írito  çrítjjeo 
e rigorosa honestidade — que ' nem  
sem pre andam  ju n ta s . Não há 
terreno  m ais fácil p a ra  o, c h a rla ta ­
nism o. Eu por m im  confesso que 
adm iro  os bons (e raros) especia­
listas dêsse ram o; adm iro  sem n e ­
nhum a inveja .

Se há duas coisas que se apro­
xim am  de um a sessão de psicanálise 
é a confissão católica e a  conver­
sa  na  m esa do b a r . A p rim eira  tem  
a vantagem  da confiança e da  fé, 
m as o n a tu ra l reca to  im pede m aior 
p rofundidade. A segunda , tem  a 
desvantagem  das m en tiras que a 
im aginação e a vaidade, acesas pe­
lo aicooi, produzem  D este gêne­
ro qualqper pessoa que  sai hab itu - 
a lm ente à noite  tem  sua ex p eriên ­
cia, quando não de confessante, de 
confessor. No bar, p riijc ip a lm en tc  
quando a m esa é de dois, a gente  
ouve confissões inesperadas. A mô- 
Sa que  no comêço dá conversa tin h a  
tido  apenas um nam orado, e  de n a ­
m oro leve, conta, pelos m eados do 
terce iro  "d r in k '’, deta lhes b as tan ­
te  íntim os de seu ú ltim o caso.,

Ora, o que a gente  ouve ‘no quin 
to copo pode ser in teressan te  se 
acham os algum  in terêsse  na p róp ria  
pessoa que con ta. Caso con trário  
fica apenas a m elancolia da tris te  
condição hum ana, das ^x periênc iàs 
dó am or, dos desencontros fj$ço§ 
e sentim entais, das incotppreénsões 
e dos fracassos. Sem pre adm irei nos 
m,é<íiçqs a coragem  com que êles Se 
acostum am  a lid ar com  as tristezas 
e  m isérias do corpo; talvez seja a in ­
da m aior a desses especialistas qpe 
mergulham, p õ r  dever de ofício, 
lio s 'b re jo s da alm a. Uma pessoa as- 
S.im deve adqu irir, ao cabo de a 'gum  
tem po, um  tédio  in fin ito  de tôdas 
as Histories dc am or; a vida há  de 
lhe p arecer a inda m ais m esquinha 
e sem graça que a nós outros que 
vamop navegando pela superfície da 
alm a dos outros e da nossa própria  
apenas en trevendo  por m om entos 
algum a coisa m ?is no fundo .

O psicanalista é, n á  yerdade, uhp 
dos heróis da vida m odérna. Ê  sèu 
tédio deve se r a inda  m aior quando, 
Jutandn p ara  traze r  um a pessoa â 
norm alidade, êle se p ergun ta  qual é, 
afinal, o sentido  dessa palav ra  em 
um  m undo constru ído  sôbre ficções 
ferozes e insensatas . Deve lhe dar 
von tade de d izer ao clien te: "não, 
não  é você que é encrencado não; 
tudo está  encrencado; e eu  não te ­
nho tem po para  fazer a psicanálise 
da hum anidade; quero  v iver tam : 
bêm ; a d e u s .” R .B .
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